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Conceitos do IGF – Receita Própria 

 

 

 

Conceito Interpretação 

Conceito A (Gestão de Excelência) Receita própria superior a 40% 

Conceito B (Boa Gestão) Receita própria entre 30% e 40% 

Conceito C (Gestão em Dificuldade) Receita própria entre 20% e 30% 

Conceito D (Gestão Crítica) Receita própria inferior a 20% 



Distribuição dos Municípios por Conceito 
do IGF – Receita Própria 
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Comparação com o Cenário Nacional 
IGF-M x IFGF (Receita Própria) 
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Municípios de Mato Grosso 
Receita Corrente x Receita Própria de Impostos 
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Fonte: Aplic TCE-MT 

(Em milhões) 

2010 2011 2012

 3.814,45  

 5.339,92  

 6.297,88  

 450,26   671,61   866,36  

Receita Corrente Receita Própria de Impostos

92% 

65% 



Municípios do Brasil 
Receita Corrente x Receita Própria de Impostos 
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Fonte: Balanço do Setor Público Nacional de 2011 e 2012 

(Em bilhões) 

2010 2011 2012

 276,70  
 291,60  

 316,30  

 55,70   60,80   70,40  

Receita Corrente Receita Própria de Impostos

26% 

14% 



Percentual da Receita Própria de Impostos dos Municípios 
em Relação à Receita Corrente 
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Fonte: Aplic TCE-MT; Balanço do Setor Público Nacional de 2011 e 2012 
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Receita Própria de Impostos dos Municípios 
(per capita) 
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Fonte: Aplic TCE-MT; Balanço do Setor Público Nacional de 2011 e 2012 
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Distribuição dos Municípios de Mato Grosso por Percentual da 
Receita Própria de Impostos em relação à Receita Corrente 
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Fonte: Aplic TCE-MT 
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Composição da Receita Própria de Impostos dos 
Municípios de Mato Grosso 
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Fonte: Aplic TCE-MT 
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Crescimento da Receita Própria de Impostos dos 
Municípios de Mato Grosso – 2010-2012 
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Fonte: Aplic TCE-MT 
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Percentual da Receita Própria de Impostos dos Municípios 
em relação à Receita Corrente – 2012 
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Fonte: Aplic TCE-MT; ; Balanço do Setor Público Nacional de 2011 e 2012 
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Receita Própria de Impostos dos Municípios – 2012 
(per capita) 
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Fonte: Aplic TCE-MT; ; Balanço do Setor Público Nacional de 2011 e 2012 
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Situação Encontrada 

 

 

 

 

 

16 

Baixa arrecadação de receitas próprias; 

 

Dependência das transferências financeiras; 

 

Alto potencial de crescimento do IPTU e do ISS. 

 

 

 



Possíveis Causas 
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 Inexistência de planejamento estratégico; 

Administração tributária municipal ineficiente; 

Pessoal sem capacitação; 

Sistema informatizado frágil e ineficiente; 

Desatualização da Planta Genérica de Valores; 

Alíquotas baixas; 

Cobrança ineficiente; 

 Inadimplência elevada; 

Cadastros desatualizados. 

 

 

 



Possíveis Causas 
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Desinteresse político - medida antipopular 

 

 Obrigação legal prevista na LRF 

 

 Retorno à sociedade por meio de bens e serviços 

 

 



IGF Receita Própria x Índice de Educação 
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Observação: municípios abaixo de 50 mil habitantes 



“É fazendo que se aprende a 

fazer aquilo que se deve 

aprender a fazer” 
(Aristóteles) 

OBRIGADO PELA ATENÇÃO! 

Bruno Anselmo Bandeira 
banselmob@tce.mt.gov.br 

 


